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			OS AVENTUREIROS ESTÃO DE VOLTA!

			Vem conhecer Os Aventureiros: Bia, João, Daniel, Cris e Tó Jú. 

			A coleção que transporta os leitores para aventuras excitantes em lugares fantásticos. E, para além de cativar os jovens para a leitura, ainda ajuda à divulgação do património português.

			Com narrativas repletas de ação, humor e mistério, estimula a imaginação, e esse é um dos motivos por que os professores a recomendam, principalmente para os 5º, 6º e 7º anos. Cativando diferentes idades, Os Aventureiros já apaixonaram milhares de leitores desde 1999, que se tornaram fãs incondicionais e transmitem essa paixão às novas gerações.

			Junta-te aos Aventureiros e mergulha nestas aventuras empolgantes.

			Mas, cuidado: não vais conseguir parar de ler!

			Para saberes mais sobre estes jovens destemidos, consulta a página da autora: www.isabelricardo.com e visita a página de Facebook:

			www.facebook.com/SerieOsAventureiros

			E-mail para leitores: aventureiros@isabelricardo.com

			E-mail para professores: encontroscomaautora@isabelricardo.com

		

	
		
			PREFÁCIO

			Queridos leitores, trago-vos uma nova aventura empolgante e recheada de emoção, a décima primeira, dos nossos amigos Aventureiros. 

			Voltamos a reencontrar Tó Jú, Bia, Cris, Daniel e, claro, João, o corvo de que vocês tanto gostam e com o qual se divertem a valer.

			Este livro deve-se a um sonho que eu acarinhava desde criança. Viajar a bordo de um navio de cruzeiros e, mais tarde, escrever um livro dos Aventureiros passado num cruzeiro.

			A MSC Cruzeiros proporcionou-me a concretização desse sonho. Embarquei no MSC Splendida muito entusiasmada e apreciei todos os momentos, desde os locais deslumbrantes e exóticos que visitei, à simpática e atenciosa tripulação, às horas em alto-mar… Só vos digo que não fiquei nem um pouco desapontada, mas sim com muita vontade de repetir a experiência!

			Adorei a viagem, conhecer a Tunísia, Malta, Itália… Apaixonei-me verdadeiramente por La Valletta e tenho esperanças de lá voltar um dia numa estadia mais longa para poder ver tudo com calma. Roma também é um local mágico onde espero regressar.

			O Splendida era realmente espantoso e grande como uma cidade. Perdi-me várias vezes e os meus filhos tiveram de esperar por mim, pacientemente, desatando a rir quando eu aparecia meio desorientada e a rir também. Deu-me, de igual modo, a oportunidade de conhecer pessoas muito especiais e de várias nacionalidades. O João Maria existe mesmo, assim como todos os tripulantes. O Subaidi então era o nosso preferido, pois achávamo-lo deveras engraçado e o seu sorriso era o mais simpático que eu já vi. Bem tentei apanhá-lo em flagrante, a sorrir, numa fotografia, mas nunca consegui.

			Tive vários enredos na cabeça, desde aquele mapa que encontrei em Mdina, até a Bia ser raptada para escravatura humana, na Tunísia, mas o que me decidiu mesmo foi a mochila vermelha na Medina de Túnis! Inclusivamente, acabei por a comprar, pois logo imaginei todos os acontecimentos que se iriam desenrolar devido a ela.

			O título Os Aventureiros na Cidade Flutuante surgiu de um comentário do Vítor Figueira ao descrever-me os navios de cruzeiro, dizendo-me que eram verdadeiras cidades flutuantes. Achei de imediato que aquele título assentaria como uma luva ao 11º livro dos Aventureiros e assim foi. Toda a gente gostou.

			Espero que um dia possam viver uma experiência maravilhosa como esta, usufruindo de uma viagem a bordo de um navio como o Splendida, pois tenho a certeza de que irão adorar!

			Acho que se vão divertir muito com Os Aventureiros na Cidade Flutuante, tal como aconteceu com os livros anteriores. 

			Já sabem que também este livro está repleto de ação, suspense, perigo e muita, muita aventura e humor, tal como vocês apreciam.

			Um grande abraço da vossa amiga 
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			CAPÍTULO I

			Um telefonema muito misterioso…

			Bia abriu a porta de um quarto e entrou de rompante, sobressaltando o rapaz que lá se encontrava e que deixou cair, com grande espalhafato, o que tinha nas mãos: um monte de livros, esferográficas e borrachas que se espalharam pelo chão. 

			— BIA! 

			A jovem fez uma careta. O seu inseparável companheiro, o corvo João, acompanhava-a, empoleirado num ombro, como já era habitual. De bico comprido e forte e olhos pretos muito vivos e brilhantes, as suas penas eram de um negro tão reluzente que chegavam a ganhar reflexos azuis quando o sol incidia nelas. Naquele preciso instante puxava-lhe por uma madeixa de cabelo encaracolado, carinhosamente.

			— Tenho novidades!

			— Ei! Agora já não se bate à porta, é? — perguntou Cris, franzindo o sobrolho, profundamente desagradado. Era um rapaz de catorze anos, cabelos louros, pele clara e olhos azuis. Baixou-se para apanhar o que tombara no chão.

			«Ei! Agora já não se bate à porta, é? Grande safado! Patife! Olha que tu levas!…», fez João. 

			Cris ficou a olhar para ele, estarrecido. Aquele corvo tinha o condão de parecer saber sempre o que dizer em todas as situações.

			Bia soltou um risinho, divertida. Era uma rapariga bastante bonita, alta e magra, de cabelos castanhos-dourados, curtos e ondulados e olhos verdes-claros. Umas engraçadas sardas no nariz arrebitado davam-lhe uma beleza muito especial. 

			— Não sejas rabugento. Acho que temos novidades!

			O irmão deitou-lhe um olhar desdenhoso, como se não lhe interessasse nada, continuando a recolher os objetos. 

			Bia sorriu. 

			— O pai está muito misterioso! Está ao telefone há um tempão! Eu sei isso, porque tenho estado a controlar…

			— Tu sempre vês mistérios em tudo! — resmungou Cris, mal-humorado. Era um ano mais velho que a irmã e o seu oposto. Enquanto ela era muito alegre, brincalhona e faladora, ele era calado, sério e calmo.

			«Vai-te encher de moscas, Cris! Arre!», fez o corvo.

			Cris franziu o sobrolho, desagradado, atirando-lhe com uma borracha da qual João habilmente se desviou, soltando uma gargalhadinha velhaca.

			— Malcriado! Um dia ainda te amarro esse bico descarado! Hás de ficar sem palrar uma semana!

			João desatou a tossir, mas muito discretamente, estragando tudo ao terminar com um valente espirro que fez estremecer o rapaz. Depois ficou a olhar para ele, com a cabeça de lado, esperando a sua reação. 

			João era um corvo bastante esperto e brincalhão, com a habilidade de conseguir imitar todos os sons na perfeição, além de vozes humanas, o que provocava invariavelmente grande surpresa e admiração. Inexplicavelmente, adorava pregar partidas a Cris… Parecia ter um prazer especial nisso.

			O mau humor do irmão não fez esmorecer o entusiasmo da rapariga. 

			— Vá lá, Cris, não sejas assim! O pai está ao telefone não sei com quem, mas deve estar a tratar de alguma coisa bem suculenta, pois despachou-me sem a menor cerimónia…

			— Já nem se pode telefonar sem tu veres aí um grande mistério, ou um motivo para suspeitas.

			Bia continuou como se não tivesse sido interrompida.
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			— … e enxotou-me com um “Xô”, como se eu fosse uma galinha tonta…

			«Xô, melgas! Xô!»

			Desta vez Cris não pôde deixar de esboçar um sorriso ao ver o espanto da irmã que, passado o primeiro momento da surpresa, soltou uma gargalhada.

			— Ainda te lembras dessa frase que aprendeste em Óbidos1? Grande espertalhão! Querido Joãozinho… Cada vez estás mais doido!…

			O irmão abanou a cabeça com ar desaprovador.

			— Pois. Incentiva-o ainda mais. Como se ele precisasse…

			«Olha que tu levas!…»

			Cris riu-se mesmo sem querer.

			— Não sejas melga, anda lá! 

			«Xô, melgas! Xô!», fez João, voltando a puxar uma madeixa de cabelo da dona. 

			— Tu é que és melga! — replicou Bia, fazendo-lhe uma festa na cabeça. Virou-se para o irmão. — Uma das palavras que o pai disse foi PRESENTE ESPECIAL…

			Uma expressão curiosa surgiu no rosto do rapaz.

			— Presente especial?

			— SIM!

			«SIM! Ora bem! Não há explicação!»

			— E descobriste com quem ele estava a falar?

			— Não tenho a certeza. Pensei que fosse com a tia Cristina, ou com a madrinha, mas são só palpites. Estou em pulgas para que ele desligue e eu possa falar com o Tó Jú e o Daniel para ver se eles sabem do que se trata.

			Tó Jú e Daniel eram os primos da Nazaré com quem já haviam partilhado aventuras empolgantes. De início não tinham gostado muito uns dos outros, mas agora eram inseparáveis e costumavam encontrar-se em todas as férias. Sistematicamente, lá caíam noutra aventura pior do que a anterior. Parecia que, quando se juntavam, atraíam as aventuras e os bandidos.

			Cris ficou com um ar duvidoso.

			— Não deve ser nada. Deves estar a imaginar um mistério onde ele não existe!…

			Bia deitou-lhe um olhar desapontado.

			«Olha que tu levas!…»

			— Tiraste-me as palavras da boca, meu espertalhão!

			Cris abanou a cabeça, desaprovador.

			— Esse corvo não tem emenda! Tu dás-lhe corda… Cada vez está mais descarado e impertinente!

			Bia encolheu os ombros e, aborrecida com a falta de interesse do irmão, saiu. Aproximou-se lentamente da sala, estacando à entrada e espreitando lá para dentro, curiosa.

			O pai apercebeu-se de movimento e virou-se para ela, fazendo-lhe um sinal rápido com a mão para se afastar.

			Bia obedeceu, mas devagarinho…

			— Sim. Obrigado por ter conseguido isso. Imagino que tenha sido bastante difícil obter essa autorização… 

			Ora bem. Com quem será que ele está a falar? E porque é que não me deixa ouvir a conversa? Decididamente, aqui há gato!, pensou ela, ficando cada vez com mais curiosidade. Continuava a dar passos curtos e muito lentos…

			— Sim. Nem imagina como isso é importante para eles! — disse Miguel Soares, com uma gargalhada. Deu uma olhadela rápida à entrada da sala e, satisfeito, sentou-se e recostou-se nas almofadas do sofá. — Acho que nem vão acreditar quando lhes contarmos…

			Bia arrebitou as orelhas e estacou como se tivesse ficado paralisada. Depois começou a endireitar os bibelôs que se encontravam sobre um móvel do corredor, parecendo muito compenetrada nessa missão.

			— Sim. Tratarei disso imediatamente. Pensei que não fosse necessário. Claro. É compreensível. É melhor prevenir do que remediar. Não teria piada nenhuma se ficassem detidos lá. 

			Os olhos de Bia brilharam de emoção e excitação.

			De repente, deu um salto e o seu coração quase lhe saiu pela boca. Sentira alguém a apertar-lhe o ombro. 

			 Cris estava junto dela e com uma expressão excitada também.

			— Assustaste-me…

			— Desculpa. Ouvi as últimas palavras do pai… — murmurou ele, com os olhos a brilhar de entusiasmo.

			— Temos de descobrir de que está o pai a falar! Será que vai andar a torturar-nos durante muito tempo?

			O irmão franziu a boca de lado.

			— Ele adora manter-nos em suspenso…

			«Ganda safado! Patife! Mariola!»

			Bia e Cris riram-se à socapa. 

			— Afinal, vou ter de lhes fazer a surpresa mais cedo. Com isso para tratar, já não dá para manter segredo por mais tempo. A minha filha já anda desconfiada — observou Miguel, com outra gargalhada. — Felizmente, os outros já vêm a caminho…

			O rapaz arrastou a irmã pelo braço até ao seu quarto, correndo silenciosos pelo corredor. Por sorte, a passadeira abafava os seus passos. Iam curiosos, mas extremamente entusiasmados. Mal entraram, deixaram-se cair em cima da cama de Cris.

			— Não consegui descobrir com quem está a falar, mas não era com a tia Cristina, como eu pensava — declarou Bia, um pouco dececionada. — Parece que está a tratar de uma coisa em grande… O que será? E quem serão os outros?

			Estremeceram ao ouvir bater à porta.

			Cris deitou um olhar a Bia como se lhe quisesse dizer que todas as pessoas decentes e bem-educadas batiam à porta antes de entrar, ao contrário dela, mas a irmã respondeu-lhe com um carregar de sobrolho, percebendo o que ele estava a pensar.

			— Entre!

			Miguel assomou à entrada da porta e de imediato o corvo lhe voou para o ombro.

			«Ei! Agora já não se bate à porta, é? Ganda safado! Patife! Olha que tu levas!…»

			Miguel soltou uma risada, enquanto lhe coçava a cabeça.

			— Eu bati à porta, meu rapaz! Acho que andas a ficar um nadinha confuso…

			«Ora vejam só!… Não há explicação!»

			Os filhos fitavam-no impacientes e mortinhos de curiosidade. Percebiam pela expressão dele que tinha grandes novidades.

			Miguel ficou a olhar para eles durante uns segundos, apercebendo-se dos seus olhos brilhantes e das suas expressões em suspenso. Piscou-lhes o olho, provocadoramente.

			— Tinhas razão para andar desconfiada, filhota… Parece que tens faro!… — comentou, com um risinho. Ao vê-los remexerem-se, cada vez mais inquietos, acrescentou: — Pronto, eu conto! Tenho uma grande notícia para vos dar. Vocês vão fazer um cruzeiro!

			

			
				
					1 N.º 3 da coleção: Os Aventureiros e o Enigma da Lagoa. (N. da A.)

				

			

		

	
		
			CAPÍTULO II

			Uma surpresa fantástica!

			–Um Cruzeiro?! — exclamaram os dois em uníssono, erguendo-se de um pulo, com os olhos brilhando de emoção.

			Cris parecia não acreditar em tal sorte, pois olhava incrédulo para o pai.

			— Um cruzeiro, pai? UM CRUZEIRO?

			Miguel soltou uma risada e sentou-se em cima da cama.

			— Sim. Vocês vão fazer um cruzeiro. Logo imaginei que iriam gostar.

			Um sorriso rasgado iluminou o rosto de Bia.

			— Gostar? Isso é pouco! ADORAR! Nunca recebi presente melhor! Um cruzeiro! Que fixe!

			Bia e Cris abraçaram-se e desataram aos pulos, agarrados um ao outro, sem se poderem controlar. João começou a guinchar e a arrotar, parecendo tão excitado como eles.

			Miguel olhava-os, sorrindo. Esperou pacientemente que se acalmassem, ao mesmo tempo que fazia umas festas na cabeça do também agitado corvo.

			— Bem… Parece que aqueles dois nem curiosidade têm em saber aonde vai o cruzeiro, meu rapaz…

			«Ora bem. Olha que tu levas!…»

			Bia e Cris pararam e fitaram-no, sorridentes.

			— Diz lá, pai, não sejas maçador! Não nos tortures mais!

			Miguel olhou-os.

			— Espanha, Tunísia, Malta, Itália…

			Os irmãos entreolharam-se no cúmulo da excitação. Como aqueles lugares lhes pareciam absolutamente exóticos!…
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			— Oh, pai, que presente maravilhoso! — exclamou Bia, lançando-se-lhe ao pescoço e cobrindo-o de beijos repenicados.

			Miguel sorriu. 

			— A surpresa era para ser maior, mas afinal vão precisar dos passaportes na Tunísia. Por isso desvendei antes, senão seria total no próprio dia! Imagino o vosso espanto quando se metessem no avião com destino a Espanha e vos levasse depois até ao porto de Barcelona. As vossas caras deveriam ser dignas de ser vistas!…

			Os filhos sorriram, encantados.

			— Vamos ter um passaporte! Que pinta!…

			— Com quem estavas a falar, pai?

			— Com a diretora comercial da MSC. A MSC Cruzeiros é a principal empresa de cruzeiros no Mediterrâneo, África do Sul e Brasil — informou Miguel, sorrindo ao ver o entusiasmo nos rostos dos filhos. — É totalmente europeia. 

			Bia deu uma palmada no braço do irmão, mas este estava tão bem-disposto que nem se importou.

			— Já viste que sorte, Cris? Sempre desejei fazer uma viagem num navio de cruzeiros.

			Miguel fez uma careta.

			— Nunca foi possível levar-vos numa das minhas viagens, pois a minha companhia é estrangeira e a partida é sempre muito longe daqui, ao contrário da MSC que tem partidas de Portugal também. Achei que iriam gostar mais deste cruzeiro, cuja partida é de Barcelona. É o cruzeiro mediterrânico ocidental. Podem conhecer todos os cruzeiros no site da MSC. Verão os navios também. São verdadeiras cidades flutuantes! 

			O pai de Cris e Bia era comandante de um navio de passageiros há vários anos, ausentando-se imenso devido à duração dessas viagens. Chegava a estar meses sem ir a casa. Além disso, tinha outro trabalho mais secreto que por vezes o envolvia em situações com gente muito perigosa. Os filhos e os sobrinhos já se haviam deparado com alguns deles durante as aventuras em que se tinham envolvido. Nunca sabiam se Miguel investigava determinado caso misterioso, ou se estava numa das viagens do seu trabalho. 

			— Que maravilha! Até me custa a acreditar!… 

			— Bem merecem depois da ajuda que deram à polícia. Ajudaram-nos a capturar duas quadrilhas muito perigosas.

			Os quatro jovens tinham regressado há dias da zona da Arrábida, onde haviam vivido aventuras de arrepiar os cabelos, primeiro envolvendo-se com dois bandidos que procuravam um mapa escondido em Sesimbra2 há quase cem anos, mapa esse que escondia um segredo cobiçado por eles. O esconderijo de um objeto bastante valioso. Depois, nem mal tinham ainda tido tempo para respirar daquela aventura emocionante, depararam-se no Portinho da Arrábida3 com uma quadrilha de traficantes de armas.

			Bia e Cris entreolharam-se com os olhos a brilhar de entusiasmo e esperança.

			— Então… Então, isso quer dizer que o Tó Jú e o Daniel também vão? — perguntou Bia, quase sufocada de alegria.

			— É claro que sim! Eles merecem tanto este presente quanto vocês! Foi uma ideia do meu chefe recompensar-vos pela ajuda preciosa que nos deram a capturar estes patifes, principalmente desta vez que se depararam com dois grupos diferentes. A polícia de Espanha comparticipou também, devido à cruz de Santiago que vocês recuperaram. É um prémio merecido pela coragem e valentia que demonstraram.

			— E eles já sabem? 

			— Quem vai mais?

			Miguel desatou a rir.

			— Calma, pessoal. Tudo a seu tempo.

			— Sempre pensei que não nos deixassem juntar depois destes dias… Foram duas aventuras de enfiada, cada uma pior do que a anterior… — comentou Cris, com estranheza. — A mãe e a tia, durante as férias do Carnaval, já não nos queriam deixar passá-las juntos com receio de que nos metêssemos em nova embrulhada.

			— Parece-me que elas já estão a ficar conformadas… — comentou o pai, com uma gargalhada. — E não seria justo privá-los de algo tão especial como uma viagem num cruzeiro, ainda mais sendo oferecida pela polícia portuguesa e espanhola para recompensar a vossa bravura e esperteza. E que vos poderá acontecer durante um cruzeiro, no meio do mar? Vão estar tão ocupados que nem se lembrarão de aventuras arriscadas e bandidos perigosos.

			Cris e Bia trocaram um olhar duvidoso. Inexplicavelmente, caíam nas aventuras mais mirabolantes que imaginar se possa. Às vezes, parecia mesmo que elas vinham aterrar, inesperadamente, no colo deles. Já se tinham deparado com espiões, assaltantes de diamantes, traficantes de droga, raptores, um preso evadido de uma prisão, ladrões de joias, colecionadores de antiguidades e falsificadores de notas. Era um nunca acabar de aventuras e situações perigosas.

			— E eles já sabem? — perguntou Bia, com os olhos muito brilhantes. — Adorava poder ver as caras do Daniel e do Tó Jú quando soubessem!…

			O irmão sorriu, pois compartilhava de sentimento igual.

			— Logo imaginei isso também e decidi serem vocês a contar-lhes. Contei só aos vossos tios e eles devem estar a chegar… A surpresa era destinada aos quatro. A vossa mãe foi buscá-los a Sete Rios e devem estar a rebentar por aí…

			Bia e Cris olharam um para o outro, entusiasmados, e depois para o pai, mal podendo acreditar que iriam voltar a ver os primos tão cedo. A rapariga atirou-se ao pescoço do pai.

			— És o melhor pai do mundo!

			— E o Tó Jú e o Daniel não desconfiaram de nada? A tia não pôs entraves nenhuns?

			— A Cristina não teria coragem de privar os filhos de um presente tão especial como este. É uma oportunidade única! E eu também prometi que vos manteria debaixo de olho, dê lá por onde der! Acho que eles não suspeitam de nada…

			Naquele momento, ouviram barulho na porta da entrada e João voou para lá, soltando uns gritinhos excitados que ouvira a uma miudinha do prédio que os dava sempre que o via.

			Bia seguiu-o a correr, atirando-se ao pescoço do primeiro primo que lhe apareceu pela frente e que era Tó Jú, um rapagão alto e forte, de cabelos e olhos escuros, rosto simpático com um sorriso muito cativante. Toda a gente simpatizava com ele assim que o conheciam, confiando nele.

			— Temos novidades espetaculares para vos darmos! — exclamou ela, excitada. Depois afastou-se um pouco dele e ficou parada a mirá-lo com estranheza. — Mas tu cresceste ainda mais nestes dias em que não estivemos juntos? Como é isso possível? Já deves ter mais de um metro e oitenta!…

			Cris riu-se.

			— A Bia tem razão, meu. Tu não vais caber na cama. Decididamente, vais ficar com os pés de fora.

			O rapaz soltou uma gargalhada bem-disposta.

			— Já estou habituado! 

			— Acho que a mãe lhe põe fermento na comida! E esquece-se de fazer o mesmo ao filho mais bonito que é claro que sou eu, sem sombra de dúvida!… — observou Daniel, com um sorriso rasgado no rosto simpático e traquina. Era mais novo que a prima uns meses, o que lhe desagradava profundamente, e estava quase da altura dela. Tinha cabelos e olhos castanhos-escuros e era um bocadinho mais moreno do que o irmão.

			Bia soltou uma gargalhada divertida, abraçando-o também.

			«Isto só visto! Não há explicação! Mas que raio de lugar é este? Ganda mariola!», fez João, parecendo também radiante por rever os rapazes e voando para o ombro de Daniel, começando a puxar-lhe o cabelo.

			— Já vi que continuas doido como sempre!… — observou o rapaz, seguindo o resto da malta até à enorme sala.

			— Mas que novidades são essas, Bia? Desembucha, anda, senão acho que ainda rebentas!… — observou Tó Jú, deixando cair o sacão que carregava ao ombro e sentando-se num sofá, aliviado.

			Bia trocou um olhar excitado com o irmão e depois virou-se para eles.

			— Vamos todos fazer um cruzeiro!

			

			
				
					2 N.º 9 da coleção: Os Aventureiros e o Mapa Secreto. (N. da A.)

				

				
					3 N.º 10 da coleção: Os Aventureiros e o Mistério da Arrábida. (N. da A.)

				

			

		

	
		
			CAPÍTULO III

			Um presente esplêndido!

			Tó Jú e Daniel ficaram sem fôlego e olharam um para o outro, estupefactos, e depois para o tio, sem conseguirem acreditar. Os seus olhos brilhavam como estrelas e a alegria e o entusiasmo estavam espelhados nos seus rostos.

			— Um cruzeiro?! Cruzeiro?! — exclamou Daniel, deslumbrado. 

			— Ó tio, um Cruzeiro?!? Verdade? Não te estás a meter com a gente? — perguntou Tó Jú, absolutamente incrédulo. Sensato e bem-disposto por natureza, era o mais velho dos quatro jovens e prestes a completar os quinze anos, embora aparentasse ter mais devido à sua altura.

			Miguel sorriu.

			— Não estou a brincar. Vocês vão mesmo fazer um cruzeiro!

			— FANTÁSTICO!!!

			Os dois rapazes desataram a dar palmadas nas costas um do outro, saltando ao mesmo tempo, como se tivessem enlouquecido. Depois Daniel começou a fazer uma dança maluca no meio da sala, completamente tresloucado, perante as gargalhadas de todos, terminando aos saltos e aos berros os dois, excitadíssimos, com Bia metida ao barulho também.

			— Até parece um sonho, não é, Daniel?

			— Acho que preciso de beliscar alguém para conseguir acreditar!… — respondeu o irmão, olhando para cada um deles, como se estivesse a ponderar seriamente quem iria beliscar. 

			Automaticamente, os outros três afastaram-se para uma distância bem segura das suas beliscadelas…

			Miguel riu-se.

			— Querem saber qual é o vosso navio? Vão ao site e procurem MSC Splendida. Vão descobrir que é um moderno transatlântico com dezoito andares, os chamados decks, vários restaurantes e salas de teatro, cinema, biblioteca, piscinas, ginásio e sabe Deus que mais…

			— Splendida!… Que nome espetacular!

			— Vai ser esplêndido viajar dentro dele!

			— Bué esplêndido!

			«Bué esplêndido!»

			— O MSC Splendida está apetrechado com os mais modernos sistemas de poupança de energia, assegurando a proteção do ambiente. Devido a isso, foi-lhe atribuído o título de Navio Ecológico. O vosso camarote tem a categoria Vista Mar, portanto com janela, e fica no oitavo piso. Giotto4, se não me engano. Cada andar tem um nome diferente e curiosamente são nomes de pintores italianos.

			Tó Jú e Daniel entreolharam-se com os olhos a brilhar.

			— Que fixe!

			— E quando partimos, tio?

			— No domingo. Hoje ainda vão tratar dos passaportes.

			Os rapazes entreolharam-se, maravilhados. Possuir um passaporte afigurava-se-lhes algo absolutamente emocionante.

			— Esplêndido!

			«Bué esplêndido!», fez João, parecendo totalmente de acordo e provocando-lhes o riso.

			— Vamos de avião para Barcelona, pois é de lá que parte o nosso cruzeiro! — comunicou Bia, com um sorriso radiante.

			— Não acredito!

			— Verdade! Vamos de avião para lá e depois regressamos para Lisboa da mesma maneira.

			— Não acredito! — repetiu Daniel, incrédulo.

			— É verdade, meu! Este cruzeiro parte de Barcelona! — informou Cris, muito sério.

			— Fantástico! Nunca viajámos de avião! — comentou Tó Jú, entusiasmado.

			— Não! Fantástico, não! Esplêndido… — emendou Daniel, com ar teatral.

			Os outros desataram a rir, divertidos.

			— Parece-me bem que o Daniel a partir de agora vai utilizar o Esplêndido a toda a hora, por tudo e por nada… — observou Tó Jú, com um ar pesaroso que ainda provocou mais gargalhadas.

			— Esplêndido!

			«Esplêndido! Olha que tu levas!…»

			Miguel saiu a rir e foi juntar-se à mulher na cozinha.

			Daniel virou-se para os primos com uma expressão escandalizada.

			— Não acredito! Vocês tinham uma notícia tão suculenta e andaram a guardar segredo?!… Isso é uma afronta!

			— Nós não sabíamos! — respondeu logo Bia.

			— Ah, bom! Então, ‘tá bem! Estava a pensar seriamente em cortar relações com alguém tão malvado… — comentou Tó Jú, rindo. — Ainda nem acredito numa coisa destas! Um cruzeiro…

			Bia e Cris entreolharam-se, animados.

			— Nem nós!

			— Eu só vou acreditar quando lá estiver dentro e o navio partir! — declarou Daniel, esfregando as mãos de satisfação.

			— Zarpar, meu caro. Diz-se zarpar! — corrigiu o irmão, com um ar deveras pomposo.

			Os três amigos riram-se, felizes, e o corvo fez coro com eles.

			— O pai diz que os navios são verdadeiras cidades flutuantes! Imagina um com dezoito andares!…

			— Até aposto que me vou perder lá dentro!

			«Olha que tu levas!…»

			— Vocês já sabem quais são os portos onde desembarcaremos? — inquiriu Tó Jú, olhando preguiçosamente para o corvo que poisara no chão e se entretinha, muito concentrado, a desamarrar-lhe uma sapatilha.

			— Ainda não, mas podemos ir ver no site. Já sabemos que é o Cruzeiro Mediterrânico Ocidental.

			Saíram os quatro da sala e trotaram até ao escritório de Miguel, atropelando-se para ver quem é que se sentava na cadeira e mexia no computador. Valeu tudo menos arrancar olhos… Bia saiu vencedora, embora toda despenteada.

			Pouco depois, soltaram-se muitas exclamações de alegria e risos de dentro do escritório.

			Na cozinha, Miguel e Ana Maria sorriram, entendendo a razão para tanto entusiasmo. Tinham visto o navio!

			—Aqui está o nosso! O MSC Splendida!

			— Safa! É gigantesco mesmo!

			— Bué!

			«Bué esplêndido!»

			Riram-se, divertidos. João voltara a acertar na mosca.

			— Oiçam só — pediu Bia, olhando para eles com os olhos a brilhar. — “O MSC Splendida é o maior navio jamais construído por um armador europeu. Todo um universo flutuante, onde poderá encontrar o melhor do entretenimento e bem-estar. O novo barco insígnia da frota MSC Cruzeiros é uma obra-mestra do estilo italiano: uma perfeita combinação de tecnologia avançada, elegância e serviços exclusivos.” 

			[image: ]

			Entreolharam-se, com sorrisos que lhes iam de orelha a orelha, absolutamente encantados.

			Bia continuava lançada…

			— A frota é constituída por quinze navios ultramodernos e o nosso pertence à categoria Fantasia… Uau! Transportam quase um milhão e meio de passageiros durante todo o ano. 

			— Safa! Isso é gente a dar com um pau! — exclamou Daniel, deveras impressionado.

			— Fala-se seis idiomas a bordo: português, espanhol, inglês, francês, italiano e alemão. Leva 3952 passageiros e 1370 tripulantes. Mede 333 metros de comprimento e 38 metros de largura. E oiçam bem: pesa 137.936 toneladas! 

			— Xi!

			— Caramba!

			«Xi! Caramba! Safa!»

			Todos desataram a rir. Como sempre, João parecia de acordo com eles.

			— Deve ser mesmo gigantesco!

			— Tem catorze elevadores, cinco restaurantes, cinco piscinas… — enumerou Cris, afastando a cabeça da irmã para poder ver melhor.

			Bia esfregou as mãos de satisfação.

			— Boa! Já me quero lá a dar uns mergulhinhos e a chapinhar toda a gente!

			— Quem me dera que o domingo fosse já amanhã! — confessou Daniel, colocando em palavras o que todos estavam a sentir.

			— Vai ser o melhor presente da minha vida! — admitiu Tó Jú, sorrindo.

			Cris olhou para ele, curioso, mas depois sorriu.

			— Pois é. Tu no domingo fazes anos. Tinha-me esquecido que é o dia 11!…

			— Quinze anitos! — anunciou Tó Jú, com uma gargalhada.

			— Anões!… — corrigiu Bia, com uma gargalhada. — Com esse tamanho todo, são anões e não anitos!

			Os rapazes riram-se. Por largos instantes, ficaram a admirar as fotos que apareciam no site, mal conseguindo acreditar que dali a uns dias estariam lá dentro também. 

			Depois do almoço, os quatro foram sozinhos tratar dos passaportes e Daniel e Bia deram algum trabalho à senhora que lá se encontrava ao balcão, pois mandava-os estar sérios e eles pareciam não conseguir tirar o sorriso da boca, para seu exaspero. Olhava para eles até com um certo mau modo. Quando foi a vez de Tó Jú, derreteu-se em sorrisos e amabilidades, para espanto dos outros três que acabaram por se rir à socapa. 

			Bia e Cris levaram os primos ao Chiado para irem conhecer os gelados Santini, na rua do Carmo. Assustaram-se ao ver a fila enorme, mas não desistiram. Pouco tempo depois já lá estavam sentados numa mesinha. A geladaria encontrava-se apinhada de gente, deleitando-se com toda a variedade de sabores deliciosos.

			João parecia apostado em cumprimentar toda a gente que lá se encontrava com os habituais disparates, espantando-os, só se calando quando a dona lhe colocava algum pedacinho do seu gelado de morango no bico.

			Cris abanava a cabeça, desaprovador. Era o único que não comia gelado.

			— Só mesmo este corvo para gostar de gelado também!… Sinceramente, não entendo como é que ele pode gostar!…

			«Vai-te encher de moscas, Cris! Disparates! Xô, melgas! Xô!»

			Eles riram-se e Cris acabou por fazer o mesmo. Ninguém se conseguia manter aborrecido por muito tempo com um animal daqueles por perto.

			— Este gelado é realmente um manjar dos deuses! — elogiou Daniel, surpreendido.

			— Eu não te tinha dito?

			— A primeira maravilha do mundo, sem dúvida, Bia. Não comes um, Cris? — perguntou Tó Jú, curioso.

			— Já sabes que eu não aprecio gelados.

			— Acho que não bates bem da bola, meu caro, é o que é. É impossível não se gostar destes gelados. 

			— Eu cá acho que era capaz de me alimentar só deles durante dias e dias! — declarou o mais novo, lambendo um dos sabores com uma expressão absolutamente deliciada.

			— Pois… até rebentares, não é, Daniel?

			O rapaz soltou uma gargalhada bem-disposta. 

			— Se eu vivesse aqui, passava o tempo todo a andar nas escadas rolantes do Metro do Chiado e a devorar gelados. Acho que me alapava aqui o dia todo!

			Daniel era doido por andar nas escadas rolantes e Bia levara-os a sair no Largo do Chiado que possuía quatro escadas rolantes, umas a seguir às outras, o que fez o maior sucesso junto do rapaz. Daniel sentiu-se no paraíso, para divertimento de todos. Se lhe tivessem dado confiança, teria passado um tempão a subi-las e a descê-las, encantado.

			— Estou mortinha por ver o meu passaporte.

			Cris fez uma careta.

			— Eu, não. Acho que vamos parecer criminosos evadidos de uma prisão de alta segurança!… Aquelas fotos ficaram um horror!

			— Pudera!… A mulher queria à força que puséssemos caras sérias! Eu fiquei com uma expressão de meter medo! Devo parecer altamente perigoso!

			«Disparates! Só disparates! Olhem qu’isto!»

			Tó Jú riu-se e fez-lhe uma festa na cabeça que o corvo adorou, pois esticou-se todo para ele continuar.

			Subitamente, Daniel fez uma pergunta inesperada, apanhando os outros de surpresa.

			— E o João? 

			

			
				
					4 Giotto di Bondone, pintor e arquiteto italiano. (N. da A.)

				

			

		

	
		
			CAPÍTULO IV

			Contratempo desagradável…

			–Refiro-me ao cruzeiro — elucidou Daniel, enquanto devorava uma boa porção de gelado. 

			Bia ficou com a colher em suspenso e com uma expressão sobressaltada. Depois olhou para o primo e para os outros dois.

			Tó Jú ficou sério.

			— Boa pergunta…

			— Não acredito que deixem ir animais… Não tem muita lógica, não só pela higiene, como também pelos passageiros. Haveria muitos que se recusariam a conviver com animais dentro do navio — comentou Cris, franzindo o sobrolho ao ver como o corvo se estava a divertir a valer, exibindo-se para os clientes da geladaria, ora espirrando, ora tossindo, com a cabeça de lado e mirando-os com os seus olhinhos espertos. As pessoas, ultrapassado o momento inicial de surpresa, riam-se, deslumbradas com a sua esperteza. — E imaginam o susto dos animais quando se vissem rodeados só por água? Ficariam traumatizados para o resto da vida…

			— Oh!, mas o João está habituado a andar sempre connosco!

			Cris encolheu os ombros.

			— Não morre se estiver uma vez longe de nós. Até podes deixá-lo com a vizinha do terceiro esquerdo que é doida por ele. Acha-lhe um piadão, mesmo quando ele é malcriado!

			Os olhos de Bia encheram-se de lágrimas e fez uma festa na cabeça de João que naquela altura mimoseava os seus espectadores com um arroto monumental, seguido de um «Perdão!» muito sincero, provocando ainda mais admiração.

			— Oh! Eu não vou conseguir separar-me do João! — disse Bia, com a voz a tremer e tentando controlar as lágrimas que lhe assomavam aos olhos.

			— Não sejas tontinha!

			Daniel olhava para cada um deles e para o corvo, chocado com a hipótese de João não os acompanhar. Considerava-o como parte da família, um elemento valioso do grupo, e parecia-lhe estranho pensar que não os acompanharia naquela viagem. Compreendia bem o choque da prima.

			— Sê mais compreensivo, Cris! Até a mim me vai custar que o João não possa ir. Imagino a tua irmã que anda sempre com ele!… — observou Tó Jú.

			Cris ergueu as sobrancelhas, surpreendido com a repreensão do primo, mas acalmou-se.

			— OK, mas se o João não puder ir, não vamos deixar de usufruir de uma oportunidade destas, não é? É única! E merecemo-la bem!

			Bia deitou-lhe um olhar magoado e poisou a colher, totalmente desanimada.

			O rapaz mais velho sorriu-lhe, mas ela não conseguiu corresponder. Sentia-se demasiado apreensiva com aquela perspetiva desagradável.

			— Pronto, chavala, acalma-te! Tiramos isso a limpo assim que chegarmos a casa — tranquilizou ele.

			— Então, podemos ir já? — perguntou Bia, num fio de voz, enquanto fazia uma festa na cabeça do corvo.

			O primo sorriu-lhe, compreensivo.

			— Claro! Vamos a comer pelo caminho. Não acabas o resto do teu gelado?

			A rapariga soltou um profundo suspiro.

			— Acho que perdi o apetite.

			— Não se pode desperdiçar uma maravilha destas. Faço o grande sacrifício, como bom primo que sou, e como-o por ti! — disse Tó Jú com uma expressão muito cómica, pois parecia mesmo que estava diante de um enorme sacrifício.

			Bia acabou por se rir.

			— Isso mesmo. É assim que eu gosto — aprovou Tó Jú, abraçando-a.

			Pouco falaram durante o trajeto de Metro, apreensivos, ao contrário de João que estava nas suas sete quintas, pois palrava por todos, arrancando um bom número de gargalhadas aos passageiros. 

			«Caramba! Há aqui um enorme buracão!… Um enorme buracão! Safa!», fez ele, desatando aos gritinhos.

			Nas paragens seguintes, quem entrava naquela carruagem era cumprimentado imediatamente por um educado «Ora, muito bom-dia! Feliz Natal! Santinho! Até à vista!», perante as gargalhadas de todos os que lá se encontravam e dos recém-chegados que desatavam a rir mal se apercebiam de que era o corvo que assim os cumprimentava. Este estragava logo a boa impressão que causara ao imitar um ataque de tosse medonho, seguido de um espirro descomunal. 

			João adorava exibir-se e perante uma plateia daquelas!… Por isso é que raramente a dona usava aquele meio de transporte. Ele ficava completamente tresloucado.

			Uma velhota de cabelo pintado de roxo olhava-o perfeitamente embasbacada, de olhos arregalados e boca aberta, custando-lhe a acreditar que aquele corvo falasse como gente. Naquele momento dava pequenos arrotos, seguidos por um «Perdão!» muito cómico.

			— O mundo ‘tá perdido, ora vejam! — pronunciou ela, benzendo-se meia dúzia de vezes. 

			«O mundo ‘tá perdido! Ora vejam!», imitou o travesso corvo, encantado por aprender uma frase nova. 

			Ela escancarou ainda mais a boca ao ouvir a sua própria voz.

			— O diabo do corvo!

			«O diabo do corvo! Olha que tu levas!…»

			Com aquela frase, a mulher emudeceu e Daniel riu-se às gargalhadas sem se conseguir conter mais. Alguns passageiros imitavam-no, mas outros riam-se à socapa.

			— Devias mandá-lo calar! Está a dar espetáculo, como sempre! — censurou Cris, olhando-o desaprovador.

			— Bem sabes que é impossível mandá-lo calar dentro do Metro. Ele fica completamente destrambelhado — replicou a irmã, sem ânimo para repreender o seu inseparável amigo.

			— Pois… Ainda mais do que já é! Não bastou o espectáculo que deu quando vínhamos para cá.

			Além das frases já habituais e de cumprimentar sempre quem entrava, João chegara ao cúmulo de se despedir de uma miudita que olhava para ele, estupefacta, com um «Vai-te encher de moscas! Olha que tu levas!… Há aqui um enorme buracão!… Não há explicação!», deixando-a totalmente apardalada.
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